
  
    [image: Cartas ao vento. Ravison Dilam]
  

  
    Apresentação


    Apresento a vocês Cartas ao vento – Devaneios de um poeta, uma obra que convida o leitor a uma viagem introspectiva e emocional por meio das palavras. Esta coleção de cartas, escrita por um poeta cuja alma é repleta de sentimentos e reflexões, oferece uma visão única e poética sobre a vida, o amor e a existência.


    Cada carta é como uma confidência ao vento, carregando consigo a beleza e a complexidade da experiência humana. O poeta compartilha suas introspecções mais profundas e seus devaneios mais líricos, permitindo que o leitor mergulhe em um universo de emoções e pensamentos. Nas entrelinhas, encontram-se verdades universais, toques sutis de melancolia e esperanças que se entrelaçam, criando um mosaico de sentimentos que ressoam com a essência de ser humano.


    Cartas ao vento – Devaneios de um poeta não é apenas um livro, mas uma jornada. É um convite para explorar as nuances do coração humano e se deixar tocar pelo poder transformador da poesia. Em cada página, o leitor encontrará fragmentos de sua própria alma, ecoando sentimentos universais que nos conectam. Este livro é uma conversa íntima entre o poeta e o leitor, onde cada palavra escolhida cuidadosamente serve como uma ponte entre as emoções do autor e as experiências de quem lê.


    Prepare-se para ser envolvido pela magia das palavras e para descobrir a beleza oculta em cada devaneio compartilhado. Cada carta é uma janela para o universo interno do poeta, oferecendo ao leitor uma oportunidade única de refletir sobre suas próprias vivências e emoções. Que esta obra inspire novos olhares sobre o mundo e desperte em cada leitor a capacidade de sonhar e refletir. Que, ao se perder nestas páginas, você possa se encontrar e perceber a poesia que permeia a vida cotidiana, revelando a profundidade e a beleza de cada momento vivido.

  

  
    Prefácio


    Quadrinista, roteirista, romancista, poeta. Ravison Dilan é um escritor amapaense dos mais produtivos, escrevendo para diversas mídias, nos mais diferentes gêneros: do infantil ao terror, do suspense ao regionalismo.


    Essa diversidade narrativa traz para o presente livro uma experiência intrigante, na qual o leitor terá a sensação de ter adquirido algo além de um livro de poesia, contos ou crônicas.


    As temáticas que inspiram as Cartas ao vento também são das mais diversa: amores frustrados ou, simplesmente, não concretizados; alguns com leve tom de erotismo, tocando num ponto que ainda incomoda a tantos. Relata a luta pela conservação do meio ambiente e a luta contra o racismo. Além disso, Ravison põe em versos as suas experiências de pessoa com deficiência, com mensagens inspiradoras e preciosas lições de vida.


    Como o próprio Ravison afirma, a cadeira de rodas não o parou e tampouco parará suas palavras, que, levadas ao vento, ecoarão cada vez mais longe.


    João Vinicius M. Gaia


    Professor de história, roteirista e coordenador do Coletivo AP Quadrinhos

  

  
    Cartas ao vento


    Escrevo palavras ao vento,


    Em folhas que dançam no ar,


    São cartas que se perdem no tempo,


    Mensagens sem lugar.


    Cada verso é um segredo,


    Um sussurro que o vento levou,


    Como um poema em degredo,


    De um coração que se entregou.


    São sonhos, desejos e medos,


    E promessas que nunca cumpri,


    São pedaços de mim que se perdem,


    Na brisa que um dia senti.


    E o vento, em seu ritmo sereno,


    As leva para longe, além,


    Como um poeta em devaneios,


    Que escreve sem saber pra quem.


    Mas, talvez, em algum momento,


    Essas cartas encontrem um lar,


    E em um recanto do vento,


    Alguém venha as encontrar.


    E, ao ler, sentirá na pele,


    A brisa suave do amar,


    As cartas ao vento são elas,


    Que nunca param de voar.
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    A tempestade


    Quando as águas da insegurança se agitam dentro de nós


    Com ondas gigantescas que rasgam os céus


    Batem sem piedade afogando e levando ao fundo


    Escondendo a luz do dia no infinito mar sem fim


    No profundo escuro sem direção a dificuldade para voltar


    Sabemos que as tempestades são para superarmos


    Não suaviza a gana de vencermos ela


    E do mesmo mar escuro surge a força que se supera toda e qualquer dificuldade


    As turbulências do medo nos param


    As ondas da insegurança nos afogam


    A ventania da ansiedade nos sufoca


    Quando encararmos a turbulência do medo e dela não fugirmos


    Quando as ondas da insegurança vierem nos afogar


    Faremos como os barcos: deslizamos


    Quando a ventania da ansiedade vier nos sufocar


    Tomaremos as rédeas dos ventos a nosso favor.
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    Quatro letras


    Por que você faz isso comigo?


    Sinceramente, eu já cansei de discutir suas atitudes e ações


    Já cansei de tentar te entender


    Acorda, eu tenho sentimentos, porra, qual a dificuldade de você entender?


    Posso ser bobo e não saber expressar o que eu sinto


    Acontece que nem eu sei muito bem o que é


    Ver você se vangloriar dos seus feitos com outros me deixa com muita raiva e ciúmes que eu não sei explicar


    Por favor, não despreze e nem menospreze meus sentimentos.


    Ainda sinto por você aquela palavra com quatro letras


    Na verdade, eu sei o que eu sinto, mas não posso demonstrar e nem falar


    Tentei, te juro que tentei te esquecer


    Entrar em negação só me faz ficar mais louco e longe de mim mesmo


    Eu queria que você acreditasse pelo menos uma vez em mim, eu só quero ficar com você e só tenho olhos para você

  

  
    O tempo


    Ahh... Como eu queria voltar no tempo!


    Quando eu te conhecia parcialmente


    Quando o meu coração batia menos por você


    É, mas o tempo não facilita


    Ele nos move para o enredo que escolheu


    Por que não conseguimos controlá-lo?


    Eu falo em tom melancólico e um pouco sarcástico


    Se estiver lendo isso aqui, é, eu queria apertar tecla delete e esquecer tudo


    Mas você foi o único que me deu atenção


    Não quero ser repetitivo, entretanto, ao que parece, eu sou muito trouxa.


    Não sei o que você fez comigo, porém, ativou em mim um instinto de proteção


    Maldito tempo!
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    Coisa louca


    É tão louco como me sinto quando eu estou perto de você


    Eu seria capaz de assumir um relacionamento com você para o mundo inteiro


    Você mudou a minha visão de vida com o seu jeito e sua perspectiva


    Nunca fiz uma declaração de amor, e olha eu aqui fazendo uma declaração


    Nunca senti ciúmes, e olha eu aqui fazendo cena de ciúmes


    Nunca quis tanto uma pessoa como eu te quero


    Me entreguei a esse sentimento que só foi crescendo dentro de mim


    A parte chata disso tudo é que eu sei que você não me quer e, mesmo assim, eu continuo te querendo


    Não é novidade que eu estou perdidamente apaixonado por você


    A novidade é que eu estou te amando


    Você não precisou me dar um beijo e nem me tocar para eu saber


    Foi um encontro de almas, mais para mim do que para você.


    Observação: Nossos signos se completam e não me pergunte como eu sei disso…

  

  
    O corpo fala


    Procuro desvendar para o que eu estou aqui


    No que eu fui me meter


    Não sei se você só quer brincar comigo


    Não entendo o seu jeito de agir


    — Suas atitudes não batem com o seu olhar — ele diz


    — Meu olhar? O que tem meu olhar? — eu pergunto


    — Seu corpo também fala — ele fala, se aproximando e me tocando com os dedos macios


    Confesso que cada toque dele me causava arrepios dos pés à cabeça


    É, a boca fala o que o coração abriga


    E eu estou cheio de amores para te dar, só basta dizer que quer


    Espero que você me note e venha me fazer mais feliz


    Você sabe que pode contar comigo, sempre.
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    Ecos de um amor distante


    No silêncio da noite, estrelas cintilam,


    A lua prateada banha a solidão,


    Pensamentos voam, memórias desfilam,


    No peito ressoa uma suave canção.


    Lembranças de um amor que se foi distante,


    Deixando saudade, um doce pesar,


    Em cada suspiro, o coração pulsante,


    Busca à noite o seu doce lugar.


    O tempo avança, implacável senhor,


    Mas na alma fica a marca do amor,


    Eterna chama que jamais se apaga.


    No fundo do peito, guardo com fervor,


    A lembrança doce do teu calor,


    E, na noite serena, a esperança se alaga.
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